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2 – Organização Sindical 

FORTALECER a FENAJUFE E A UNIDADE DE CLASSE.  JUNTOS E JUNTAS 
SOMOS FORTES! 
 
1. Classe Trabalhadora é formada por todos e todas que vivem do seu trabalho, no 

campo ou na cidade, no setor público ou privado, formal ou informal, autônomo, 

uberizado, cooperativado, associado e também os chamados “bicos”. 

2. Faz parte da Classe também o trabalho invisibilizado e não remunerado de 

cuidados domésticos exercido majoritariamente pelas mulheres, bem como o trabalho 

daqueles que, no capitalismo, servem de mão de obra reserva, os desempregados e 

as desempregadas. 

3. Desde a constituição do trabalho assalariado, que formou a Classe, também se 

formaram organizações solidárias, de luta por melhores condições de vida e de 

trabalho. Essas organizações deram origem aos Sindicatos, Federações e 

Confederações e também às entidades máximas da classe que são as Centrais 

Sindicais, nacionais e internacionais. 

4. Os sindicatos de base têm como prerrogativa a organização da luta local, nas 

cidades e nos estados. As Federações e Confederações têm o papel de representar 

todos os sindicatos daquela categoria, como a Fenajufe e a formação em curso da 

Confederação composta pela Fenajufe, Fenajud e Fenamp, aprovada no nosso último 

Congresso da Federação. 

5. As Centrais Sindicais têm o papel fundamental de construir a unidade com toda a 

Classe, representando os interesses classistas nas lutas por salários e direitos 

trabalhistas, políticas públicas de saúde, educação, moradia, na luta por serviços 

públicos de qualidade e no enfrentamento das tentativas do capital de sucateamento 
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e aniquilamento dos serviços públicos, como a proposta da PEC 32, na política 

salarial geral, como a luta pela valorização do saláriomínimo, no enfrentamento às 

violências no trabalho e na vida, no combate ao racismo, ao machismo, à lgbtfobia. 

Enfim, todas as grandes lutas que afetam a vida de toda a Classe, seja nos locais de 

trabalho formais e informais, seja nos territórios onde vivem os trabalhadores e as 

trabalhadoras. 

6. As crises do capital são cíclicas e seguirão acontecendo até que a Classe 

Trabalhadora seja capaz de superar o capitalismo. A crise iniciada em 2008 tem sido 

devastadora para os trabalhadores e as trabalhadoras. Em crise, o capitalismo 

neoliberal, precisa extrair o máximo lucro da superexploração, arrocho salarial, 

destruição e privatização dos serviços e do patrimônio público, lançando mão de 

desregulação das relações de trabalho, da precarização, do trabalho análogo à 

escravidão e das alianças com ideologias autoritárias de extrema direita. A 

democracia e o Estado Democrático de Direito são inimigos do neoliberalismo em 

crise. 

7. O golpe de 2016, com a derrubada da Presidenta Dilma e a prisão ilegal de Lula, o 

atentado contra o Estado Democrático de Direito, à soberania e à democracia, e a 

cumplicidade dos Poderes de Estado, em especial o Poder Judiciário no qual 

trabalhamos, mostrou sem disfarces a face perversa da crise do capital. 

8. O resultado produzido não poderia ser mais desastroso, com a ascensão de 

Bolsonaro, representante da extrema direita fascista, o crescimento de partidos de 

extrema direita que conquistou a maioria no congresso e busca capturar o orçamento 

para sua própria perpetuação no Poder, a formação de uma massa desorganizada e 

violenta que perpetrou a ação golpista de 08 de janeiro de 2023.  
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9. Esses efeitos, ainda que mitigados pela vitória de Lula na eleição de 2022 ainda se 

mostra bastante preocupante, visto que para a vitória foi necessário a composição de 

uma Frente Ampla, incluindo setores defensores do Estado Mínimo (neoliberal) e 

ainda, um resultado bastante desfavorável as forças progressistas e de esquerda na 

composição do Congresso, que segue chantageando os demais Poderes, capturando 

o orçamento para uso em práticas clientelistas (emendas) e constantes tentativas de 

retiradas de direitos sociais e retrocessos em direitos humanos e civilizatórios. 

10.  A captura da consciência política e de Classe, por essa extrema direita neoliberal 

e fascista, teve um impacto perverso na organização sindical. Vivenciamos ideologias 

do empreendedorismo e da meritocracia convencerem trabalhadores e trabalhadoras 

a se submeter a trabalhos completamente precários e desregulamentados 

acreditando serem empreendedores. Mais grave, as ideologias fascistas semearam 

ódio, violência e morte. 

11. Tristemente, vimos setores autodeclarados de esquerda caírem na armadilha da 

direita e trabalharem de mãos dadas para enfraquecer e destruir as ferramentas de 

luta da Classe Trabalhadora. 

12. Nós, trabalhadoras e trabalhadores do PJU e MPU, vivemos momentos de 

desagregação, despolitização, individualismo e rebaixamento da consciência de 

Classe que levou a movimento de criminalização e desfiliação de Centrais Sindicais 

e que se seguiu com a desfiliação de sindicatos de base da nossa própria Federação. 

Esse momento de desorganização e isolamento ainda não foi superado. 

13. Precisamos repensar o passado para entender que esse processo nos fragilizou 

e permitiu ataques à Justiça do Trabalho e à Justiça Eleitoral, a perda de direitos 

previdenciários, trabalhistas e congelamento salarial, bem como a criação de 

ambiente propício para o maior ataque de todos, com a proposta de Reforma 



 

12º CONGREJUFE 
 

 
Página 5 de 8 

Administrativa, a PEC 32, que permanece como ameaça tramitando em um 

Congresso que ainda reflete a despolitização e a força política da extrema direita 

presente entre nós. 

14. A desfiliação da Fenajufe de uma Central Sindical, foi processo dessa semeadura 

de ódio, sectarismo e discriminação. As direções do Conlutas, hegemônicas naquele 

momento na direção da nossa Federação, construíram a falsa narrativa do inimigo 

interno, onde companheiros e companheiras de luta foram tratados como inimigos. O 

processo de desfiliação do Sindjus-DF da Fenajufe seguiu o mesmo rito. 

15. Quebramos pontes com aliados históricos nos apoiando na cerca podre do 

pensamento neoliberal e retrógrado dentro do Congresso Nacional e também de 

setores do Poder Judiciário. Nos fragilizamos, nos dispersamos e nos fragmentamos 

num processo fratricida que impactou inclusive a discussão de uma Carreira, onde 

presenciamos a falta de pertencimento que fragmenta o debate e impede consensos 

necessários para avançarmos num processo de conquista de uma verdadeiro Plano 

de Carreira que garanta o crescimento e valorização contínua para todos os cargos 

na ativa e também para aposentadas, aposentados e pensionistas. 

16. Em todos esses momentos dramáticos vivenciados nesse último período, 

incluindo o pandemônio causado pelo golpe e ataques sem precedente ao serviço 

público com Bolsonaro e a pandemia, foram as Centrais Sindicais que conseguiram 

unificar a voz da Classe no enfrentamento ao golpe, contra a venda do patrimônio 

público, no enfrentamento ao discurso de ódio, violência, prisão ilegal de Lula, defesa 

da democracia, dos direitos social e trabalhistas, contra a PEC 32, no grito de “Fora 

Bolsonaro”, no acesso à vacina e ao auxílio emergencial, na defesa da vida e tantas 

outras lutas. 
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17. Não enfrentaremos a longa crise do Capital que está em curso, e seus 

devastadores efeitos sobre trabalhadores e trabalhadoras e sobre a nossa própria 

sobrevivência no planeta, se estivermos isolados, apartados do conjunto da 

sociedade e mergulhados em um corporativismo sem limites, que, ao fim e ao cabo,  

levarão a categoria como um todo à fragmentação e derrota. 

18. Somente as Centrais Sindicais podem nos levar a alcançar importantes pautas 

históricas da nossa categoria como a regulamentação da Negociação Coletiva no 

Serviço Público, nossa data base, além de serem importantes aliados na discussão 

das condições de trabalho, enfrentamento da precarização e o verdadeiro escândalo 

das auto concessões que a magistratura vem operando em benefício próprio. 

19. Nesse sentido se faz necessário a abertura de debate da nossa categoria com 

todas as Centrais sindicais e, de forma democrática, retornemos à unidade da Classe, 

em defesa de nossos direitos, de um serviço público de qualidade para a população 

e de uma sociedade justa. 

Coletivo Democracia e Luta 

LUCAS FERREIRA COSTA - RJ 
 
 
APOIO 
 
Coletivo Democracia e Luta 
 
Mara Rejane Weber 
Edson Moraes Borowski 
Marcelo Carlini 
Anny Rodrigues Figueiredo 
Paula Drumond Meniconi 
Lucas Ferreira Costa 
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ENDOSSOS 
 
Marcelo Carlini 
Paula Drumond Meniconi 
Anny Figueiredo 
Lucas Ferreira Costa 
Mara Rejane Weber 
Edson Moraes Borowski 
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